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			Palavras de Lysa


			Quando meu casamento estava desmoronando, era como se eu tivesse caído de cabeça no chão e precisasse de atendimento de emergência.


			Com a intensidade da dor e a gravidade do trauma, parecia que eu estava sangrando emocionalmente. Afinal, um pedaço de mim acabara de ser tirado... cortado... arrancado. Se minhas feridas fossem físicas, alguém teria chamado uma ambulância. Os paramédicos tentariam me estabilizar e me levariam ao hospital. Os médicos do pronto-socorro saberiam o que fazer para controlar minha dor e me encaminhariam à sala de cirurgia para consertar o membro arrancado. Mas não havia esse nível de cuidado e atenção à minha disposição durante o trauma emocional que eu estava passando. Nenhum médico era capaz de curar meu coração partido por meio de cirurgia.


			O que teria me ajudado, em meio à dor e à confusão, seria um livro como este. E, sinceramente, o que continuou auxiliando minha cura pós-divórcio foi escrever este recurso que você tem nas mãos.


			Saiba, inicialmente, que eu gostaria que não houvesse necessidade de um livro chamado Como sobreviver a um divórcio indesejado. A destruição causada por uma separação indesejada é terrível. Então, não desejo glorificar o divórcio de maneira alguma, nem fazer parecer que há uma solução fácil para as dificuldades do casamento. Se você e seu cônjuge estão dispostos a fazer as mudanças necessárias com humildade e há esperança de um casamento saudável, lute por esse relacionamento.


			Contudo, por experiência, sei que, às vezes, não é possível. Quando a destruição e a devastação a levarem a encarar a morte do casamento, uma ferramenta como esta será necessária. Este livro foi escrito não apenas com base em minhas experiências, mas também segundo a sabedoria de profissionais capacitados para ajudá-la a lidar com a situação, tanto emocional quanto espiritualmente.


			Embora este livro não seja um recurso definitivo, que ensina o que fazer e o que dizer a cada etapa, oro para que, ao lê-lo, você comece a ter resiliência emocional e confiança bíblica para lidar com o que encontrará ao longo do caminho. Não importa se você está em meio a um divórcio, se ainda está processando acontecimentos de anos atrás ou se está apenas ajudando alguém que ama a passar por uma fase destruidora; este livro é para você.


			Com toda a sinceridade, eu temia que escrever um material como este pudesse causar a impressão de que sou a favor do divórcio. Saiba que não sou. Sou a favor de casamentos saudáveis e de ajudar as mulheres que precisam desesperadamente do apoio e das informações que há neste livro. Minha irmã, se este é o seu caso, você é digna.


			Por fim, certamente também há homens que passam por casamentos destruídos, e detesto que o Inimigo esteja separando as famílias de todas as formas que puder. Mas, ao longo destas páginas, vou me dirigir a outras mulheres, porque essa é a minha experiência. Ainda assim, espero que os princípios ajudem você, independentemente de quem seja.


			Sou muito grata por poder oferecer este recurso e dizer, com total confiança, que Deus a ama e que não é necessário percorrer este caminho sozinha.


			 


		




		

			
Introdução





			Ninguém guarda segredos e sai impune


			Olá, meu nome é Lysa, e já passei por um divórcio.


			Por muito tempo, fui incapaz de dizer essas palavras. Sequer conseguia associar a palavra “divórcio” à minha vida. Então, meu terapeuta, Jim, me aconselhou a dizer: “a morte do meu casamento”. Isso ajudou, mas usar outras palavras não mudou a intensidade do choque e da dor.


			Lembro-me da noite em que percebi que o fim estava próximo. Estava tentando processar o que havia acontecido naquele dia. Eu não estava chorando. E não estava jogada no chão, soluçando, o que era estranho. Não sei se era porque minhas lágrimas haviam acabado ou se segurar as lágrimas me dava uma sensação de controle que me impedia de desmoronar. Ou talvez eu estivesse aliviada por, finalmente, saber a verdade. Mas, após o alívio da verdade, veio o medo do término.


			A clareza não me deu conforto, mas permitiu que eu enxergasse o que precisava enxergar para saber o que devia ser feito.


			Estava sentada na cama, olhando pela janela. Não conseguia tirar os olhos do céu noturno. Mas não estava olhando a paisagem que escurecia. Não estava olhando para fora. Estava percorrendo as percepções internas às quais resisti por tanto tempo. Em vez de afastá-los, deixei que os pensamentos de divórcio permanecessem. Eu odiava aqueles pensamentos, mas continuar naquele casamento já não era uma opção.


			A dança disfuncional havia se intensificado. Eu conhecia os passos. Sabia que as promessas dele eram vazias e que os círculos viciosos estavam recomeçando. Sabia exatamente aonde a coreografia nos levaria e que nada melhoraria como mágica desta vez. Sabia que a única forma de ficar era se fingisse que não via o que estava vendo; que eu não sabia o que agora sei. E fingir que esse nível de desgosto contínuo não estava me arrasando. Mas, se eu fizesse isso, os segredos dele teriam de ser meus segredos. E eu não estava disposta a fazê-lo.


			Jim, meu terapeuta, que sempre teve o cuidado de me deixar tirar minhas próprias conclusões, me ensinou que somos tão doentes quanto nossos segredos. Essa afirmação chamou minha atenção! Antes de trabalhar com Jim e com outro terapeuta, eu achava que estava sendo uma boa esposa ao manter em segredo minhas suspeitas e as revelações subsequentes de coisas alarmantes que estavam acontecendo. Parte disso acontecia porque, nos estágios iniciais da destruição do casamento, eu ainda não tinha provas concretas dos meus temores. Então, mesmo depois de fazer mais e mais descobertas, continuava mantendo-as em segredo de quase todos, porque estava amedrontada e não sabia em quem confiar para obter ajuda. Sabia também que as consequências das escolhas do meu então marido não afetariam apenas ele, mas toda a nossa família. Assim, para mim, eu não estava guardando segredos; estava apenas tentando manter nossa família unida e fazendo escolhas extremamente difíceis em uma situação com a qual eu não sabia lidar.


			No entanto, guardar tudo isso dentro de mim estava me deixando doente, física e emocionalmente. Não precisava contar a todos, mas devia ter contado a algumas pessoas de confiança, que poderiam ter me ajudado a pensar com mais clareza. Ao tentar proteger nosso casamento, acabei não me protegendo. Ao não revelar os segredos, paguei um preço muito alto.


			Não há segredos gratuitos. Há um custo, um impacto, um preço cobrado de quem guarda segredos.


			Ao me calar, eu estava, essencialmente, impedindo que ele enfrentasse as consequências das próprias escolhas, mas, hoje, vejo que isso não ajudou em nada. Sim, protegeu temporariamente a mim e a nossos filhos do que sofreríamos se ele fosse exposto, mas acabamos pagando um preço ainda maior, pois esse sigilo prolongou tudo e a situação piorou nesse período. Às vezes, intervir e prevenir as consequências naturais vai de encontro aos planos de Deus de usar essas consequências para produzir algum tipo de arrependimento.


			Mais uma vez, não estou dizendo que você deve contar para todo mundo o que está acontecendo e convidar a opinião pública para seu mundo privado. Entretanto, é essencial contar às pessoas certas. Se achamos que estamos honrando nosso marido ao não fazer isso, estamos, de fato, honrando o que é desonroso. Então, quando Jim afirmou que os segredos podem nos adoecer, percebi que não estava protegendo meu casamento. Na verdade, estava impedindo que ambos recebêssemos a ajuda tão necessária.


			Contudo, entendo o medo de contar aos outros. O medo das possíveis consequências. E entendo a necessidade de parar para considerar as duas opções. Só você pode tomar essa decisão. Eu só gostaria de ter contado aos outros antes. Acho que prolonguei meu sofrimento e perdi a oportunidade de entregar meu ex-marido a Deus e de parar com a loucura de tentar mudá-lo sozinha.


			Você se identifica com minha história? Já se surpreendeu dizendo alguma dessas coisas?


			“Não entendo por que ele não consegue ver o que eu vejo.”


			“Não consigo explicar por que ele está fazendo isso.”


			“Jamais faria isso com alguém que eu amo.”


			“Como ele pode não saber as consequências da separação para nossos filhos?”


			Levei muito tempo para processar frases e questionamentos como esses. É claro que você não entende. Você não pensa como ele pensa. Você não está fazendo o que ele está fazendo. E você não está cega pelos mesmos comportamentos com os quais ele está envolvido.


			Uma pessoa sã não consegue entender escolhas nocivas. E a sanidade tem muita dificuldade em se relacionar com o que é nocivo. Você não consegue entender coisas que não fazem sentido. Você não consegue obter resultados normais usando elementos disfuncionais. Você não consegue colocar em ordem alguém que é constantemente atraído pelo caos. E você não consegue andar de mãos dadas com alguém que está indo na direção oposta. Em algum momento, a conexão vai se desfazer, e, embora você esteja desesperadamente disposta a suportar, a determinação dele de se afastar vencerá.


			 


			Uma pessoa sã não consegue entender escolhas nocivas.


			 


			Quando, finalmente, envolvi Jim, meu terapeuta, ele começou a me munir de insights terapêuticos para me ajudar a entender melhor aquilo com que eu estava lidando. Um dia, ele segurou um copo com água e disse: “A água procura seu próprio nível.” Ele colocou o copo sobre uma mesa e mostrou que a água do lado esquerdo do copo estava na mesma altura da água do lado direito. A única maneira de manter um lado mais alto do que o outro seria inclinar o objeto. Mas um copo inclinado nunca ficaria estável o suficiente para permanecer firme, sem cair e quebrar. Do mesmo modo, se uma das duas pessoas envolvidas em um relacionamento está se esforçando para torná-lo mais saudável, mas a outra se recusa, há grande probabilidade de que a instabilidade cause uma queda.


			É tolice beber o veneno que alguém continua lhe dando e esperar que haja aspectos positivos  suficientes em seu relacionamento para que você consiga sobreviver a ele.


			Naquela noite, ao olhar pela janela, compreendi essa realidade e comecei a ganhar a força emocional para dar o passo mais difícil de minha vida. Embora soubesse que era o passo que eu precisava dar, eu me sentia mais sozinha do que nunca. E tudo o que eu queria fazer era enviar uma mensagem ao meu então marido pedindo para ele voltar. Durante toda a minha vida adulta, era ele que eu queria ao meu lado nas dificuldades. Pelo que sei, ele sempre se preocupou com tudo o que me afetava. Sempre pensei que passaríamos pelas dificuldades da vida juntos, descobriríamos a solução juntos e superaríamos isso juntos. Por isso, é claro, queria enviar uma mensagem para ele.


			Entretanto, eu já havia passado por aquela situação. Com medo. Sozinha. Minimizando o que continuava acontecendo. Sentindo falta dele. Pensando que, com certeza, tudo seria diferente dessa vez. Cedendo. Enviando mensagem para ele. Sentindo uma onda de esperança quando ele me respondia com todas as palavras que eu esperava que ele dissesse. Acreditando que o love bombing [bombardeio de amor] era uma verdadeira prova de que ele havia mudado. Trazendo-o de volta. Desfrutando de um curto período de reconciliação. Baixando a guarda. Voltando a ter uma sensação de segurança e esperança.


			Então, começaria a estranha sensação de que algo estava errado novamente. Os temores, as suspeitas, a procura de provas, ouvir que eu estava louca e me perguntar se estava, de fato, louca. O confronto faria minha vida virar de cabeça para baixo de novo. Eu sentiria que não conseguiria fazer nada e seria tomada pelo desânimo.


			E lá estava eu outra vez. De volta a mais um marco zero.


			Foi aí que vieram as lágrimas. Coloquei meu telefone na gaveta da mesa de cabeceira e rolei no escuro, onde uma noite agitada de pouquíssimo sono me aguardava. Haveria um custo para, enfim, dizer chega. O fato de já não poder recorrer a ele era um dos muitos custos que teria de pagar para, afinal, tomar a decisão de sair. Mas o custo de permanecer era mais do que meu corpo, minha mente e meu coração podiam se dar ao luxo de continuar pagando. Eu não estava desistindo. Estava finalmente aceitando a realidade de que não é possível mudar um casamento se uma das duas partes não estiver disposta ou for incapaz de fazer as mudanças tão necessárias. Então, tracei a linha de chegada e entrei nesse terrível desconhecido. Escrevi as seguintes palavras em meu diário na época:


			 


			Estou com tanto medo. Estou magoada e arrasada. Durante anos, tentei impedir a realidade que estou vivendo. Eu me sinto horrível, perdida e intensamente sozinha. E é ainda pior quando estou em um lugar cheio. É o lugar mais solitário para mim, porque dá para ouvir o zunzunzum de outras pessoas que gostam da própria vida, e isso é perturbador. Eu já fui uma dessas pessoas, que tinha uma noção da direção que minha vida estava seguindo, mas eu estava errada. Eu amava olhar para o futuro. Agora, parece só um borrão escuro de incerteza. Quero seguir. Mas para onde vou? Qual é a direção a seguir? Como é ser uma mulher cristã a caminho do divórcio?


			 


			Foi um processo longo até chegar ao ponto em que tomei a decisão de me divorciar.


			Em 2016, percebi que meu então marido estava sendo infiel. Em 2017, anunciei o divórcio. Em 2018, tentamos nos reconciliar, fizemos terapia de casal e renovamos nossos votos. Em 2019, comecei a sentir que havia algo errado novamente. E já se passaram quase seis anos desde que percebi que meu casamento não sobreviveria.


			O processo e os prazos serão diferentes para cada pessoa. Talvez você ainda esteja em meio à dor de descobrir e perceber que está em um casamento destrutivo e não sabe bem o que fazer. Ou talvez esteja no meio de um divórcio. Ou talvez tenha tomado a corajosa decisão de continuar processando e curando as consequências de seu divórcio de anos atrás. Quaisquer que sejam as circunstâncias, ainda bem que você está aqui! Sei, por experiência, quanto essa viagem é longa e dolorosa. Todavia, espero que, ao longo destas páginas, você encontre em mim uma amiga, enquanto experimenta a cura e a redenção que achava que jamais seriam possíveis.


			Sou grata por estar em uma realidade diferente agora. Como estou em um momento diferente, há uma parte de mim que só quer seguir em frente e deixar todas essas questões de divórcio no passado. Mas recebo mensagens quase toda semana sobre a vida de alguma mulher que está sendo destruída por segredos que o marido estava guardando. Ele está acabando com ela por causa do abuso verbal de qualquer tipo de abuso. Ou os gastos ocultos dele em atividades que não estão de acordo com os votos de casamento têm atrapalhado o orçamento da família, e ele se recusa a deixar a traição financeira. Ou há coisas acontecendo com o marido que ela tem medo de contar a alguém, porque ele afirma repetidamente que ela não viu o que viu ou não ouviu o que ouviu. O gaslighting [um tipo de manipulação emocional] dele faz que ela comece a acreditar que é a louca. Ou ela tentou confiar em alguém depois que ele a encurralou e quebrou a mão ao dar um soco na parede, mas os outros fizeram parecer que era tudo culpa dela com declarações como “Não o provoque”, “Não instigue conversas difíceis”, “Você deveria fazer mais sexo com ele” e “O que você poderia melhorar para ele ter atitudes adequadas em casa?”.


			Quaisquer que sejam as dinâmicas tóxicas, precisamos lembrar, como minha amiga Leslie Vernick me ensinou, que há grande diferença entre um casamento difícil e um casamento destrutivo. Um casamento difícil é uma boa razão para buscar terapia de casal e participar de eventos sobre casamento. Um casamento destrutivo é um monstro totalmente diferente.


			É meio pesado começar um livro assim, mas, se eu não for sincera sobre as situações que vivi, seu coração partido não confiará em mim o suficiente para acompanhá-la daqui em diante. Mais do que ensinar qualquer coisa neste momento, quero que se sinta compreendida. É por isso que estou tão contente por você estar aqui. Em vez de pesquisar no Google tarde da noite, tentando descobrir o que fazer agora, espero que possa encontrar o que precisa nestas páginas. Você está passando por uma grande tragédia que mudará sua vida. E quero que saiba que não está sozinha.


			Convidei para esta jornada duas das pessoas que mais me ajudaram ao longo da minha trajetória. Meu terapeuta, Jim Cress, que escreverá uma seção no fim de cada capítulo, no “Cantinho da terapia”, e um amigo teólogo, dr. Joel Muddamalle, que contribuirá ao longo deste livro. Se você foi magoada por algum homem recentemente, espero que a sabedoria bíblica e as ternas vozes de encorajamento de Joel e Jim sejam redentoras para você. Mal posso esperar que aprenda com eles! 


			Juntos, queremos pegar sua mão e levá-la à verdadeira sabedoria, ajudá-la a caminhar mais em sua jornada de cura e prepará-la com uma verdade bíblica sólida. Não importa se sua história é muito semelhante à minha ou se os motivos de seu divórcio são outros. Queremos entrar na história de sua cura. Queremos ajudá-la a encontrar seu caminho.


			Gostaria de fazer algumas observações especiais para incluir todas as que poderiam se beneficiar desta mensagem. Certamente, como eu disse antes, se você está em meio à confusão de descobrir a infidelidade e à implosão do casamento rumo ao divórcio, este livro é para você. Mas é também para aquelas cujo marido não adulterou, porém descumpriu os votos de casamento de outras maneiras destrutivas. Vamos chegar a isso especificamente no capítulo 4, “A infidelidade sexual é a única justificativa válida para o divórcio?”. Ao ler a explicação do dr. Joel sobre versículos que possam ter sido difíceis para você entender ou deixaram a impressão de que a Bíblia condena o término de um casamento emocionalmente destrutivo, oro para que você se sinta aliviada do fardo da vergonha que possa estar carregando.


			Estas palavras também são para aquelas cujo divórcio aconteceu anos atrás e a intensidade da dor não é tão arrasadora quanto antes. A melhor forma de descrever por que este livro a ajudará é dar-lhe uma imagem mental que uma das professoras da minha filha me mostrou uma vez. Ela segurou um gráfico com todas as lições essenciais que uma criança precisa dominar à medida que passa para as séries posteriores. Minha filha não tinha algumas bases essenciais, o que estava dificultando o seu progresso quando ela chegou ao Ensino Médio. A professora, então, a ajudou a voltar e construir uma base sólida em sua pirâmide educacional. Levou tempo para que ela conseguisse, mas, assim que conseguiu, sua experiência escolar  melhorou imensamente. Creio que esta obra será como esse exemplo para você. 


			Por fim, este livro é para a amiga que quer entender melhor como ajudar outra amiga que está passando por um divórcio. Leia-o ao lado dela. Processe-o com ela. E procure compreender o que ela está passando para que possa apoiá-la. Ela não precisa enfrentar nada disso sozinha, e você pode ser uma das pessoas mais importantes que Deus está usando na vida dela agora. Você não tem de providenciar toda a sabedoria sozinha. Junte-se a sua amiga na leitura desta obra para que possam aprender juntas.


			Seja qual for o motivo pelo qual você está lendo este livro, estou muito feliz por você estar aqui. E, embora eu não possa prometer que terá as respostas que deseja sobre o que aconteceu, posso ajudá-la a encontrar as respostas necessárias para seguir em frente de maneira mais saudável a partir daqui.


			 


		




		

		
Capítulo 1






			Uma casa dividida ao meio


			Nos anos antes do meu casamento implodir, meus amigos e eu (Lysa) não falávamos sobre as coisas que Jim, Joel e eu agora abordamos em nosso podcast Therapy & Theology [Terapia e Teologia]. Não sabíamos expressar a situação que estávamos passando nem como falar sobre a vasta gama de transtornos de personalidade que podem complicar gravemente os problemas conjugais mais comuns. Não sabíamos como reconhecer os padrões disfuncionais de vícios, manipulação psicológica e abuso emocional ou quanto o corpo é afetado por traumas emocionais. No entanto, sejamos sinceras. Pouquíssimas pessoas buscavam terapia naquela época.


			Eu estava criando cinco filhos e desconhecia alguns padrões muito preocupantes em meu casamento, pois estava acostumada com a disfunção em que vivia. Assim, como boa cristã, eu acreditava que, enquanto amasse meu marido, o respeitasse e estivesse determinada a motivá-lo em vez de confrontá-lo, estaria fazendo o possível para manter meu casamento no caminho certo. E eu também pensava que o estresse de criar filhos diminuiria à medida que eles ficassem maiores, e tudo se ajustaria para o bem.


			Amar, respeitar e motivar são boas ações bíblicas a serem praticadas em relação a outra pessoa. Contudo, havia outras coisas acontecendo também, e poderíamos ter contado com ajuda profissional. Além disso, eu estava contribuindo com nossos problemas, tendo o papel de codependente permissiva.


			Não ignore isso. Eu estava contribuindo com a disfunção.


			Entretanto, repito, eu não sabia disso. O que eu sabia era que continuava tendo a sensação de que algo estava errado. Algu­mas coisas simplesmente não faziam sentido.


			Certa vez, no meio da noite, acordei de um sono profundo com a sensação convincente de que precisava ir à cozinha naquele exato minuto. Meu então marido estava na cozinha e se assustou ao perceber que eu estava parada na porta olhando para ele. Ao vê-lo guardar bem rápido um aparelho no bolso do short, perguntei o que era e, sem pestanejar, ele respondeu que era um controle remoto. Eu sabia que não era verdade e pedi para ver. Ele recusou, e tivemos uma discussão que fez, mais uma vez, eu me sentir louca. Voltei para a cama com a sensação de estar vivendo um pesadelo. Minha cabeça girava, e meu coração estava tão acelerado que mal dormi naquela noite.
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